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INTRODUÇÃO

O desmatamento é uma das principais causas da fragmentação das florestas tropicais (Bierregaard et al., 1992). A
fragmentação resulta na perda da biodiversidade, isolamento de populações e mudanças nos padrões de migração e
dispersão das espécies (Laurance et al., 2002). Um dos efeitos mais rápidos da fragmentação é a alteração da
dinâmica natural das florestas, com conseqüências negativas e positivas que tanto podem resultar na extinção de
algumas espécies, como tornar outras abundantes no local (Azevedo et al., 2003). No caso das palmeiras, Rocha e
Silva (2005) e Carvalho et al. (2010) observaram que a fragmentação está favorecendo o incremento populacional,
em florestas secundárias, das espécies Astrocaryum gynacanthum e Maximiliana maripa, no Pará, e Attalea
phalerata, no Acre. É importante ressaltar que alterações em comunidades de palmeiras tem o potencial de afetar
toda a floresta, pois muitas espécies funcionam como recurso chave para a fauna silvestre no período de escassez
de alimentos (Scariot, 1998). Dessa forma, estudar a estrutura das populações e a composição florística das
comunidades de palmeiras em fragmentos florestais é importante não apenas para melhorar o entendimento do
ecossistema e estabelecer perspectivas de aproveitamento de algumas espécies (Jardim et al., 2007), mas também
para subsidiar políticas de preservação, conservação e manejo dessas formações florestais (Morellato e Leitão
Filho, 1995). Iriartea deltoidea Ruiz & Pavón, conhecida popularmente no oeste da Amazônia como paxiúba ou
paxiubão, é uma palmeira de grande porte associada a florestas ripárias ou lugares mais úmidos no interior das
florestas (Galeano e Bernal, 2010; Henderson, 1995). É uma espécie de múltiplos usos. A madeira de seu estipe é
usada na construção de habitações rústicas, as sementes são utilizadas na confecção de biojóias e os frutos maduros
são muito apreciados pela fauna silvestre. Svenning (1999) afirma que esta espécie forma densas populações em
florestas primárias e requer luminosidade elevada para se desenvolver plenamente. Não se sabe se mudanças as
estruturais resultantes da fragmentação florestal, que muitas vezes resultam em um incremento na luminosidade em
razão da retirada de essências madeireiras ou da extinção de espécies do dossel da floresta (Ferreira e Laurance,
1997), estão afetando positiva ou negativamente as populações de I. deltoidea.

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo avaliar a abundância, distribuição e estrutura populacional de Iriartea deltoidea em
um fragmento de floresta primária da região leste acreana.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Catuaba (10º04'S; 67º37'W. Alt.: 214 m), distante 23 km de Rio
Branco, Acre. Sua cobertura florestal, com cerca de 850 hectares, é formada em sua maioria por floresta aberta com
bambu e palmeiras dominando o subosque (Souza et al., 2008). O estudo foi desenvolvido em uma área florestal
sem bambu. No local foram instaladas 9 parcelas de 20 x 20 m (400 m²; 0,36 ha de área amostral total), distribuídas
em grupos de 3 em áreas de platôs, encostas (declives) e adjacentes à rede de drenagem (baixio). Todas as
palmeiras encontradas nas parcelas foram identificadas e avaliadas. Para estudar a estrutura populacional, elas
foram divididas em 5 classes etárias: 1-até 50 cm de altura; 2-mais de 50 cm e até 1 m; 3-acima de 1 m, sem estipe;
4-com estipe, não-reprodutivos; 5-adultos em estágio reprodutivo. A composição e diversidade florística e os
parâmetros fitossociológicos foram calculados no software Mata Nativa 2.0. O cálculo da similaridade florística foi
feito no software Biodiversity Pro.

RESULTADOS

O inventário resultou na identificação de 236 palmeiras (655,55 ind. ha-1) classificadas em 13 espécies e nove
gêneros. Os gêneros mais diversos foram Astrocaryum, Bactris, Geonoma e Oenocarpus, com duas espécies cada.
A espécie mais abundante foi Iriartea deltoidea, com 84 indivíduos (233,33 ind. ha-1), seguida por Astrocaryum
gynacanthum, com 81, e Euterpe precatoria, com 25 indivíduos, que juntas representam 80,50% dos indivíduos
amostrados. A espécie com maior valor de importância foi A. gynacanthum (VI=35,06%; N=81), seguida de I.
deltoidea (VI=21,04%; N=84). Todos os indivíduos de I. deltoidea foram encontrados nas parcelas instaladas na
área de baixo, não ocorrendo nas áreas de encosta e platô. A estrutura etária de todas as palmeiras avaliadas tendeu
para a forma de ‘J’ invertido apenas nas áreas de baixio e encosta. O mesmo aconteceu com os indivíduos de I.
deltoidea, que apresentou um número decrescente de indivíduos: 66 na classe 1, 11 na classe 2, 2 na classe 3, 2 na
classe 4 e 3 na classe 5.

DISCUSSÃO

Segundo Oliveira e Mori (1999), estruturas populacionais com forte decréscimo a partir das classes iniciais de
tamanho indicam que o ambiente florestal tem sofrido pouca ou nenhuma pressão antrópica. Entretanto, no caso de
I. deltoidea, a grande quantidade de regenerações e juvenis (classes 1 e 2) não são indicadores confiáveis de que a
população da espécie é estável. Segundo Pinard (1993), a existência de muitos indivíduos na classe 4 (pré-
reprodutivos) são o melhor indicativo de resiliência da população.

CONCLUSÃO

Iriartea deltoidea foi a espécie mais abundante e, como esperado, ocorreu apenas na área de baixio. Sua estrutura
populacional sugere que o seu crescimento e conservação no fragmento florestal estudado são estáveis. Entretanto,
a pouca quantidade de indivíduos pré-reprodutivos (2) indica que a resiliência da população avaliada é frágil e
extremamente dependente do sucesso desses indivíduos em substituir os adultos, caso os mesmos venha a
desaparecer da área.
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